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PP O CL AM AÇ AO. 

Compatriotas RioG^ndenses 0 

a NaçSo Brasileira para iir.perijr os pro- 
gressivos passos Io DcsporEmô, Cjut* cem 
fapidez se c'irigino a supplanrar a Libcr- 
da ie, que t Jla tení dirtifo fie susíentar, 
ttJeve (Jttfcncler em abono da h^nra que 
a caracierisn , approvou , como medida 
pacifica para o m Ihoramenro do Brasü 
a Abdicação da Coroa pelo Imperador 
Pedro I. na Pesso^-de seu Filho o Se* 
nhor D. Pedro de Alcantara, duja me. 
nori lade he dirigida por huma Regeneia 
Provisória coa posta de trez CidadSos 
nomeados a pluralidade de votos pelos 
Membros das duas Camaras reunrdes. 

He por tanto do nosso dever, c util 
a seguridade da Constituição , e do Im- 
pério , que, obedientes as Authoridadçs 
Constituídas, nos un imos, com sentimen» 
fos idênticos aos honrados RraMlelros, que 
na Corte tão heroicamente se tem por- 
taJo , na mudança Política cio Poder Exe, 
cutive Viva a Nafão Brasileiral — 
Viva a Constituição ! Viva o Impe» 
radar Cunstitucioqal o Senhor D. FE- 

D RO JI. Porto Alegre a de Maio de 
í 831. Américo Cabral de Mello. 

Vice-Presidentc 

ARTIGO COMMUNICADO. 

RIO GRANDENSES. 

Hum» movimento salutar do GENE» 
ROSO POVO DA CAPITAL DO 1M. 
FERIO tem motivado o memorando aoc« 
cesso , que deve produzir nos peitos BRA- 
SILEIROS os maiores transportes de ale» 

» gria, e prazer! 
Pedro 1 abdicou a Coroa do Brasil; 

t-jm cessado do existir nellc poluicamen- 
te está (pur felicidade nossa) eternamsn» 
Ee separado de nós. A LIBERDADE? 
e a VIRTUDE nos forçarão á abando» 
Ba»lo. . .... 

Eiu pois: ao Brasil pertence coroar eí, 
te DIA Faustissirao , procurando pagar 
a divida aò mundo civilizado de susten- 
tar á todo custo as garantias, de que 
nos pertendia despojar a traição 9 e ar»" 
djl de bom governo pérfido,. . Entre- 
guemos , sim entreguemos ámaldiçSoda' 
Naç^o esse perjuro, que desertando das 
Bandeiras da Fidelidade se tem cpber0- 
to de execração, e cpprobio. '• . 

Rio Grandenses, A grande obra esftf 
incetada cumpre porem leva.la ao "fim glo. 
rioso#que o BRASIL se propoem ; parg^ 

isto eonvom dar lições de JUSTIÇA* c 



• 

rfe concorcíj&o H& no aieio dc- Vós que 
estas DIVINDADES devem íixar sua 

j. Anendci, que hoje mais do 
que nunca temos necessidade de mutua 
cooperação. Vós tciiues huma PATKIA , 

Lüa impenosameme reeiama de seus Ci» 
dadãus, que tejâoanimados de bum mes» 
mu iuferesse ci niniuni. 

Vós soisFilbus do mesmo Seio, suf» 
fí cai qualquer espirito de rtvdli Ir, c* r* 
tos que a DNIAD» e só a UMAO nos 
abfiqará dc -t-.dos oa penqus e arredara 
pura lun^t de nós os abiimos 3 tt que n .3 
possão anastrar as iuirigas j e as cissem 
çoec. 

Assim os dias de prova porque temos 
passado se nos COnvercerao para sempre 
ern dias de TKlUNFO E GLOK1A;— 
VIVA A LIBERDADE: —■ VIVA A 
NAÇAO BRASILEIRA: — VIVA 
PEDRO II COMbTiTUClONAL: — 
VJVAO 05 FLUMINENSES. 

Julícuio. di' Fono. Lobato, 

A disposição 5 em que já se acha vã o 
os unimos generosos dos habitanus desta 
Capital, por motiuo dos successcs Oa 
Corte; que tiverSo lugar de 53 até 15 
de Março deste anuo, avivou, c sobre 
maneira fez resplandecer o mais fervo» 
roso Patriotismo-, de sorte que antes da 
noticia do glorioso acontecimento de j 
do passado, buviao deliberado solemni* 
zar com pompa maior 3 que a do costu- 
me o dia 3 do corrente 3 ccmio em de« 
sagruvo, por ser hum (.'ii do interesse 
.Nacionais em que annual mente se etíl-c- 
toa a abertura das Sessões da Assembléa 
Geral, que com razão conrieeravao co 
1110 o Arciípago da sua Liberdade , o Sos- 
tentáculo da Consiituiçãu , eu onici I u- 

boa de Salvarão, que eiuno tt-Uir'âao 
Brasil. Isto supposto fui deligeuciaüa p.ir 
ílguns Cidjüãos mais zcllosos buma subs» 
çrjpç^o s e se djípozcrão varo s í.sti j s, 
e que se dvu começo no dia 2 pcl. g-- 
je! ilíurninaçSü de toda a Cidadí? e por 

_ v 
) 

9 
hum a banda de musica ínstrurneníalj qo® 
percorreu todas as ruas, seguida de in° 
numeravv.ü pessoas tie ambos os sexoss 
e cie locias as classes, que com o moioi? 
enrhusiasmo ãmiudadss vezes repetiao 
cordt-aes Vivas aos cbjectos beje mais 
can s á Natão. Repetirão se em diver« 
Sas paragens algumas peças lettirarias cli» 
rigic&i á ícliciiação do Povo pelos extra- 

orainarios, e gloriosos succtsscs do dia 
7 dcAbiil, deste grande dia , que deve 
citrnisar-bc n.) Fíiitoria do lírasil „ como 
aqucllc cie que data a nossa pernmntno 
te icljcidade. Ao romper da Aurora do 
dia 3 huma salva de tiros de-canhauano 
nujicn u a* iodos os habitantes a solem» 
nitle-d.-* Oc tau njtmoravtl cia; e pelas 
11 horas da manhã buma incãlculavfcí 
njuluoão de pessoas, que de toda«? as 
partes da Cidade sc oi ri grão áigrejaMa' 
triz 3 fornfava "o mais vistoso e aprezí» 
vcl esptcraculo. Pouco cemph depciso 
estando paíciife o SANT1SMO SACRA» 
MENTÜ na C ;pella Mór ca mesma IgTe» 
jú, ab sc c.Lbrou huma sclerme Mis- 
sa Cantada pur bem executada Musico, 
tanto vocal 3 como instrumenh,!acom- 
panhada de huma eloqüente Oração ana» 
luga, recitada pdo Reverendo P. Fran- 
cisco dasCh.i.-ai Martins, finalizando-se 
o acto rt ii^iobo per hum Te Deum igual- 
mente sc leiune em acção de graças ao 
'Foüo Poderoso pAa dividida prctecçao, 
que palpavelmentc u m aiahiÈsiado pela 
jy.-ta Cuusa, que seguimos e deíicuide- 
mos. Hum tabeliado Oe prosito erc-cto na 
grande praça , que fica em frente tio Pa- 
lácio da Prcu lencia , ricaniênte adereça» 
dn e ornaclo, se lliun.inou ã noite . e nd ° 
le se colucou huma banda de Música s 
que com a execução de excellemes peças 
divertia oionuinerav IP.vo, que oc to- 
da « Cidade concorrij pura eme íi u , ao 
mesmo ttfrnpi/ ijue no T i rtro Pai titu- 
lar , huma orquesta c. n.p sta d-r nuis de 
vinte curiosos ri. n.peuc' e-pectuiPo por 
huma magnifica s\ j ph. nia ; finda aqual 
fui 5o recifádus , c Liogio, ÍFIes e nu.is 
Poesias, que aodiajjte trauscrlverfcnios. 

(23) 

3ír-guinr>o §e abem conhecida cotíiediain- 

íituladj Dever e Natureza, e a jocoza 
farça que tem por titulo Tudo d Kx- 
trangeira , sendo preenchidos os inter- 
vallos com opiimas peças de bem exe- 
cutada Musica. Na execução de tal di- 
vertimento não entrou huma só pessoa, 

tanto na MusitV, ci inu na Representa. 
ç§o , que não fossem curiosos tiraòcs da 
mocidade Brasileira, assim m.ta, c<:mo 
adoptiva , que de cumuuim accordo se 
jntcrtssão pelo esplendor e gloria da Na- 
í,ão. Tanto Ts Camaroics torno a Idatia 
estavao cub. 1 i(,is de imiumcravel gente, 
brilhando naqucllcs o luxo, c bom gos- 
to dos atavios diis scnhc«'as, com que 
muito mais sobresub+a a magnificência 
d .3 ornamentos, de que estava decora- 
da a Casa , e Sccna em tão pomposo 
Espectaculü. He esta huma pequena cíe- 
munstração dos piçros s#entiineni03 dos 
illusms Rio-grandenses, que (iei.s aoju- 
ramenro que presrárão j^nenbuma duvi- 
da tem era d-üender com coragem as 
Instituições do Brasil á cus-a dos maiores 
sacnfielos, e tné do seu proprio sangue 
e vida , do que tem constantemente dado 
não equivoca:' provas. 

ELOGIO 
• 

Canorao Virgens , que a Pegnse^i Limpha 
Aos Vales acordar podeis somení.-, 
Que do elevado Pindn ao jugo exelso 
Do loiro Phebo apar sempre Imbitando, 
Despenreiras fieis do dom sublime , 
Q' á mente comniunica o é^tro agudo, 
Doatuo frentes ornneK do Louro altivo , 
Q'em tomo esmalta da I-Í3'j)pocteMe as margens, 
Castas Dejdades , que a ^/emoria S.mta 
Filhas de Juve comprazer pregôa ; 
Com vosco fnlo , ó pliicidns Cameuns : 
}'ãa, os lábios ungi do Vate indouto , 
Q'em meíro acorde á candida Vitiude 
>Ama tecer immarcessivel c'roa 
líeste almo dia á gloria consagrado. 
Eia , hum sacro furor, propicias l)eosas , 
Vinde na tarda mente Iioje inspirar-ihe , 
Com que udespeito desse monstro alado, 
Cuja foice voraz-tudo consome, 
Transpondo ousado a rapida carreira 
.De séculos sem conto, á eterniiiado 

'A Brasileira gloria entregue ovaute. 
Debakle iíiienta a Grega ineiodiu. 
Ir sobre os ostros colocar fulgentes 
O impio General, que em torno ; o - muros 
Do Pergamo caomite, ao Cari o alado 
Do destemido Lícuor o Corpo exangue 
Trez vezes arrastoa sangnistdeut-o; 
Dcbalde hum Semidcos vaidora aponta 

- No Filho de ÍMnlippe a Rlacedonia; 
A fanaiicn Roma , que orgulhosa 
i)e Capital do Mundo se gloria, 
Debalde busca , o telesccpio afoando p 
Do Veu Cisar noiar, ixtmcio hú j/otico, 
Cnavei livlo cm Cmuui o va-to csiC.ito. 
IXão deste mnclo o Kiasileiro esforço 
Í)o Hiiiigcc na ifrosüo du Gluiia o tiiííio 
Scgaio jíiaiais: piua subii lhe í.o Ten:plo 
(Uitio iiiiiio ti tio-u , aunca tentado ■ 
Feios g antes Heiors , <n.c o Aiundo appiaude» 
Piudcucia, IMancidão, Zelío , Constância, 
Du cu acter Douctua , Ilumiinidutle, 
I\lodestia , Compaixão, Heneficencia , 
D hobie tudo iaqiurcial Justiça, 
Kis a foite aimadura, com (pie investe 
Aos, que imininentcs vê, teniveís males ; 
Com cila ctmigalli.m dc Lysia os ferros; 
E conquistou valente a Libctdade. 
Com dia entie as Nações, Naçnu se eleva 
Esto Povo feliz, outr' ova escravo, - '. 
La Independência o Estandaite, alçando 
tom quu brioso assombra o orbe inuito, 
iMiialmentc^coai cila, ,has conseguido 
Pumleiiíi, Knçâu , que o Cco Ptotc-e , 
Neste dia pemposo a glüiia ingente 
De veite citcunscrita , (estranho a-sombto í) 
Do tsu Congresso nn Hcoir.to Augusto- 
Kessc Alcaçar sviiliiue e respeitav,!, . 
(Inde, a dc-peito do rívaes iníquos, 
Kn por sábios Varões tepicsentadíi. 
Teus os Sceulos são; ci-n^tantp insis-te , 
Nno desanimes na incetada empresa, 
Pe firme, se fiel , e ou te iisseguri), 
Oue esse 1 nobre explcndor , dc que alurdeas, 
Ir crescendo verás cie oia cm dia, 
ü té t car cu' dedo a Ete.nidade. 

SONETO 
t 

Pnrabcm ! parabém! já confirmada 
m 

rl-enX, Deroieo Brasil, tua graiuless- 
Do Despotismo ú barbara fereza 
Por teua esforços vejo aniquilada. 

Vendo n férrea corrente espedaçada, 
Q1 ao colln te lançou Lusa avuresa, 
Da Ley, foiite de Leys, firfnastc á en p,t, 
Sendo u forçaoppressi-a dem badá. 

EmprnTia-.«c com zcliri pr r'entoso 
Km fazer justas, !iys]rr.:iM tc rrjas 
O teu Congresso Augu-to, e loptitõ-o. 

Destramente a Política manejas, 
Ias amplo, cs opule-Mo, t's v.; 4u*tso; 
Que mais queres, Brasil, qut maisdezejas? 



SONETO 

OppiiomU fl1 engvatoí rxt rangei roa 
SutV. ca a ilitt a. 1* A TIO A miqaos Pados: 
Com dur cila contcirpla nia-.-aciados 
Os chatos Jb ilhos seus» os iíiasileiios, 

lU-fi-entida pa cce os clenadtiroa 
liecuisun trrpunliar, quando inspirados 
J)'' a dente zcllo são seus DEPUTADOS; 
Em salvai 8 dos p,iigoá, os piimeiios. 

Hoje anrdl do Brasil no giati ensaio 
Dt- tão Sábios Vaiõea começa a gloiia, 
A glo.ia, que jámaia sofreu desmaio. 

Entre nós durará sempre a memória 
Deste Dia feliz o t.cz de MAIO, 
O dm, que faz hotuo á nossa histojia. 

SONSTO 

Alisa áfioníe sublime e triumplianlça 
Ucnovlado ÍJiasii, no alegre dia, 
Em qnc, roto o grilbáo, que te opprinitSi 
lie teu rígido eslorgo o (.eu garante. 

DVssa facçaõ servil, q' inda arrogante 
Subjngar-tc do novo pertendia, , 
Murchou, em fim a peifsdu ousadia, 
E os teus auicus destinos vão avante. 

Hojoem teu grêmio teus qual Roma outp oric. 
l.íe Tnlios, <jc Camillos co^ia ingente t 
Q' u Liberdade com desvello escòra. 

• 

No Letliea pois mergulhe o mal, que acate; 
E em li ino aos Estaqdartçs , q1 hoje arvora, 
De gosto exulte a Brasileira Gente. 

O Brasil' já pôde tudo 
A' prol da Cnnstituiqno,, 
Noa Filhos tem seu Escudo, 
Em cada Filho hum Catão. 

Jn" livre entre as mais Niiçõea 
lUspna o grande Brasil, 
Ijucbrou a tiuma ao ardil, 
Despedaçou as jivisões , 
De»}, g os ferreos giiltiões , 
i' Despotismo sanliudo 
Jvspiron : ja' o Estudo 
Fax brilhar Arie, e Sciencia t 
Graças mil a' Indepeiideucm, 
ü Brasil ju' pôde tudo. 

Spbera' independente 
Tilumphar ckis vis horrores, 
Que lhe tramarem traidores 
JNa sua matcha innncente : 
Sempre ovante, e floieccíite 
/Hiontara' tudo, tudo, 
Mesmo no Monstro carrancttdo , 
Que ferroe sabe tecer ; 
JVis para tudo vencer 
JNos Filhos tem seu JEscttdop 

Que lhe consagrem respeito 
Ob.ign a Nação biiusa, 
jbii-. se mostra iniperiusa 
Em sustentar seu Direito: 
Faz gravar <le peito em peito 
Udio eieiuo a' oppressão , 
Subie as a ias da Uasão 
D. O o grito a' Liberdade, 
Disfrueta felicidade 
A' prol da Ccmsliluicãoo 

Vigilante nSo se illude 
J^fevindo de longe o mal, 
Pune o Vicio, e liberal 
Sabe dar prêmio a' virtude; 
Que tal Norte não se mude 
Segura a Constituição ; 
A Biasileira Nação 
P'ra seu Voto sustentar 
Tem a gloiia de niostrar 
Fm cada Filho hum Cntão, 

Continunr-se-hfí. 
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